
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  pela  Lei  Estadual  n.º  20.694,  de  26  de
dezembro  de  2019,  concede  a  presente  LICENÇA  PRÉVIA,  que  declara  a  viabilidade
ambiental  do  empreendimento,  bem como aprova  a  sua  localização,  não  autorizando  a
sua  instalação  ou  operação,  que  necessitam de  licenças  específicas.

ROBSON DISARZ

20233900

2024635

23/02/2029

ESTADO DE GOIÁS

N° Licença

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DESTA LICENÇA QUALIFICA ESTE EMPREENDIMENTO COMO SUSTENTÁVEL, O QUE SIGNIFICA
QUALIDADE AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS

SINTESI EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

07.291.831/0001-09

EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: RESERVA PIRENÓPOLIS

07.291.831/0001-09

ENDEREÇO: AVENIDA MEIA LUA , 160, QD.132, LOTE 0, ALTO BOM FIM - PIRENOPOLIS (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: PEDRO ERNESTO BRAGANÇA BITES LEÃO

018.897.081-94

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES LICENCIADAS

Classe 5Capacidade instalada em número de pessoas por dia :  1.836,00

COMPLEXOS TURÍSTICOS E EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS E
OUTROS COMPLEXOS DE USO COLETIVO EM ÁREAS URBANAS OU
RURAIS (RESTAURANTES, POUSADAS, EDIFICAÇÕES, CLUBES DE LAZER,
SHOPPING CENTERS, TEMPLOS RELIGIOSOS, EDIFÍCIOS, CONDOMÍNIOS,
SUPERMERCADOS, CENTROS DE CONVENÇÃO, PRESÍDIOS, HOSPITAIS,
ENTRE OUTROS) EM REGIÕES TOMBADAS PELO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E SUAS ADJACÊNCIAS, SÍTIOS HISTÓRICOS E
ARQUEOLÓGICOS E SUAS ADJACÊNCIAS E SÍTIOS OU ÁREAS DE
NOTÓRIO INTERESSE AMBIENTAL, ECOLÓGICO OU TURÍSTICO E SUAS
ADJACÊNCIAS EM RAZÃO DA PAISAGEM OU DA PRESERVAÇÃO
{OBSERVAÇÃO: O TERMO “ADJACÊNCIAS” SE REFERE AO TERRITÓRIO
DE TODO O MUNICÍPIO QUE DETIVER AS CARACTERÍSTICAS
MENCIONADAS, SALVO EXCEÇÕES QUE, PELO DISTANCIAMENTO OU
PELAS CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS, POSSAM SER DEVIDAMENTE
JUSTIFICADAS E APROVADAS PELO ÓRGÃO LICENCIADOR}

ESPÉCIES ARBÓREAS

NOME AVALIAÇÃO DE RISCO QTDE.ATIVIDADE PRODUTO VOLUME Nº
ARVORE

8
POUTERIA RAMIFLORA - fruta-do-veado, louco,
massaranduba, maçaranduba, pessegueiro-do-cerrado,
pitomba-de-leite, abiu-cutite

Não avaliada.A1.1

8PROTIUM HEPTAPHYLLUM - --- Não avaliada.A1.1

24BYRSONIMA VERBASCIFOLIA - --- Não avaliada.A1.1

33CARYOCAR BRASILIENSE - pequi, Piquizeiro, piqui ImuneA1.1

8QUALEA MULTIFLORA - --- Não avaliada.A1.1

60QUALEA PARVIFLORA - --- Não avaliada.A1.1

11ORMOSIA ARBOREA - --- Não avaliada.A1.1

56SALACIA CRASSIFOLIA - bacoparí, bacuparí, sapota-de-
guará Não avaliada.A1.1

9CASEARIA GRANDIFLORA - --- Não avaliada.A1.1

89SIMAROUBA VERSICOLOR - mata-cachorro, paraíba Não avaliada.A1.1
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145TAPIRIRA GUIANENSIS - camboatá, cupuba, pau-pombo,
peito-de-pomba Não avaliada.A1.1

12DIPTERYX ALATA - Baru, barú ProtegidaA1.1

37TERMINALIA PHAEOCARPA - capitão, mirindiba, capitão-
da-mata EndêmicaA1.1

66DILODENDRON BIPINNATUM - Maria-pobre, Farinha-seca,
Mamona-pobre, Maria-mole, Puta-pobre, Pau-pobre Menos preocupante.A1.1

90VATAIREA MACROCARPA - Amargo, Amargoso, Pau-roxo,
Sucupira-amargosa, Sucupira-preta Não avaliada.A1.1

12COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Não avaliada.A1.1

4VIROLA SEBIFERA - bicuyba-preta, tawa, ucuúba,
ucuúba-preta, ucuuba-punã Não avaliada.A1.1

4VOCHYSIA ELLIPTICA - Pau-Doce, EndêmicaA1.1

44
ZANTHOXYLUM CARIBAEUM - arrudaná, cera cozida do
Sul, espinheiro-preto, limãozinho preto, maminha preta
do Sul, mamiqueira-fedorenta, pau-de-barrão, tabatinga,
tamanqueira

Não avaliada.A1.1

22CORDIERA MACROPHYLLA - marmelada-de-cachorro Não avaliada.A1.1

26DIOSPYROS LASIOCALYX - Marmelada-brava, Caquizeiro-
do-cerrado, Sobro Menos preocupante.A1.1

12LITHRAEA MOLLEOIDES - --- Não avaliada.A1.1

431
CURATELLA AMERICANA - Lixeira, Lixa, Cajueiro-bravo,
Caimbé, Cajueiro-bravo-do-campo, Pentieira, Sambaíba,
Cajueiro-do-mato, Cambarba, Marajoara

Não avaliada.A1.1

4
ERIOTHECA GRACILIPES -  Imbiru, Binguinha, Bingueiro,
Embira, Embira-de-folhas-lisas, Paineira-do-campo,
Paineirinha

Não avaliada.A1.1

6ANTONIA OVATA - --- Não avaliada.A1.1

128
STRYPHNODENDRON ADSTRINGENS - Barbatimão,
Barba-de-timão, Casca-da-virgindade, Faveira,
Barbatimão-Branco

Menos preocupante.A1.1

1SYZYGIUM CUMINI - --- Não avaliada.A1.1

4TACHIGALI VULGARIS - Taxi-Branco, Carvoeiro Não avaliada.A1.1

8VOCHYSIA HAENKEANA - Marapauba, Pau mulato,
Cambara, Killu-sisa Não avaliada.A1.1

67ERYTHROXYLUM DAPHNITES - chapadinho, fruta-de-
tucano, mercúrio, pimenta, Não avaliada.A1.1

8FARAMEA CYANEA - Cafezinho EndêmicaA1.1

20TACHIGALI AUREA - Pau-bosta, Fede-fede, Borão Não avaliada.A1.1

28

HANDROANTHUS IMPETIGINOSUS - Ipê-roxo-de-bolo, Ipê-
roxo, Pau-d`arco-roxo, Ipê-roxo-de-bola, Ipê-uma, Ipê-
preto, Pau-cachorro, Ipê-de-minas, Ipê-roxo-grande,
Piúna, Piúna-roxa, Piuva-da-mata, Piuva-da-folha-larga,
Piuva-roxa, Piuva-preta

ProtegidaA1.1

125TERMINALIA ARGENTEA - Capitão-do-campo Não avaliada.A1.1

4TOCOYENA FORMOSA - Jenipapo Não avaliada.A1.1

6VOCHYSIA RUFA - Pau-doce Não avaliada.A1.1

106
XYLOPIA SERICEA - Chapéu de sol, Embira, Embira
vermelha, Pau de embira, Pimenta, Pimenta de macaco,
Pimenta dos negros, Pimenteira, Pindaíba, Pindaíba
branca, Pindaíba preta, Semente de embira, Tucaneiro

Não avaliada.A1.1

22HIRTELLA GRACILIPES - --- Não avaliada.A1.1

7CELTIS IGUANAEA - cipó farinha seca, cipó laranjinha,
Grão de galo, Gumbixava Não avaliada.A1.1
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8DENDROPANAX CUNEATUM - Maria-mole Não avaliada.A1.1

8DIDYMOPANAX MACROCARPUM - Mandiocão Não avaliada.A1.1

704LUEHEA DIVARICATA - --- Não avaliada.A1.1

15LUEHEA GRANDIFLORA - açoita-cavalo, fruta-de-cavalo Não avaliada.A1.1

4MACHAERIUM ACULEATUM - jacarandá-de-espinho,
escada-de-macaco Não avaliada.A1.1

55
LAFOENSIA PACARI - Dedaleira-amarela, Candeia-de-
caju, Mangaba-brava, Pacari, Pacari-do-mato, Pacari-do-
sertão

Menos preocupante.A1.1

174EUGENIA DYSENTERICA - Cagaita, Cagaiteira Não avaliada.A1.1

206QUALEA GRANDIFLORA - pau terra de folha larga Não avaliada.A1.1

31ROUPALA MONTANA - carne de vaca, carvalho vermelha Não avaliada.A1.1

88MYRCIA SPLENDENS - --- Não avaliada.A1.1

2AEGIPHILA VERTICILLATA - --- Não avaliada.A1.1

4

AGONANDRA BRASILIENSIS - amarelão, cervejinha, imbu
d`anta, kangwaruhumyra, Tupi-Guarani, marfim, marfim
de veado, páo, pau, pao marfim, páo / pau d`alho do
campo, perobinha, qui de veado, qui dôce, pau-marfim-
do-Pará, pau-marfim-do-cerrado, pau-d`alho-do-cerrado,
cagaita do Sul, marfim-de-espinho, pau-marfim-do-
campo, cerveja-de-pobre, pau-marfim-da-mata

Não avaliada.A1.1

8ALIBERTIA EDULIS - Apuruí, Arapuruí Não avaliada.A1.1

18
ANACARDIUM HUMILE - caju-do-cerrado, cajuzinho-do-
cerrado, caju-anão, caju-do-campo, cajuí, cajuhy, caju-
mirim, caju-rasteiro, cajuzinho, cajuzinho-do-campo

Menos preocupante.A1.1

124ASTRONIUM FRAXINIFOLIUM - Gonçalo Alves, Gonçalo,
Aroeira-d`água, Brito, Ubatan ProtegidaA1.1

26
ANADENANTHERA PEREGRINA - Angico Preto, Angico,
Angico-do-campo, Angico-prego, Angico-pururuca,
Angico-vermelho, Barbatimão, Monjoleiro

ProtegidaA1.1

4ANNONA CORIACEA - Araticum, Marolinho Menos preocupante.A1.1

4APEIBA TIBOURBOU - jangada, malva pente de macaco,
pente de macaco Não avaliada.A1.1

4ASPIDOSPERMA MACROCARPON - pereiro Menos preocupante.A1.1

105

BOWDICHIA VIRGILIOIDES - Sucupira-preta, Sucupira-do-
campo, Sepifirme, Paricarana, Sucupira, Sucupira-mirim,
Sucupira-verdadeira, Sapupura-do-campo, Sucupira-
amarela, Sucupira-branca, Sucupira-parda, Sucupira-
roxa, Sucupiruçu-branco, Sucupira-do-cerrado,
Macanaíba, Macanaíba-parda, Macanaíba-pele-de-sapo

Quase ameçada.A1.1

15HYMENAEA COURBARIL - jatobá Menos preocupante.A1.1

12ASPIDOSPERMA SUBINCANUM - --- Não avaliada.A1.1

154
ASTRONIUM URUNDEUVA - Aroeira, Urindeuva, Aroeira-
do-sertão, Aroeira-do-cerrado, Pandeiro, Almecega,
Urundeuva

ProtegidaA1.1

108BLEPHAROCALYX SALICIFOLIUS - --- Menos preocupante.A1.1

2BROSIMUM GAUDICHAUDII - Mama-cadela, Mamica-de-
cadela, Conduru Não avaliada.A1.1

7CHEILOCLINIUM COGNATUM - bacuparí, pitombinha Não avaliada.A1.1

8

CYBISTAX ANTISYPHILITICA - caroba-de-flor-verde,
caroba-do-campo, carobinha verde, cinco chagas,
espeguilla (Quillabamba area), fava-de-aranha, ipê-de-
flor-verde, ipê-mandioca, ipê-mirim, ipê pardo, ipê-
verde.

ProtegidaA1.1
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2DAVILLA ELLIPTICA - -- Não avaliada.A1.1

47DIMORPHANDRA MOLLIS - --- Não avaliada.A1.1

11DIOSPYROS SERICEA - Cabuclo, macaqueira Não avaliada.A1.1

4DIDYMOPANAX MOROTOTONI - --- Não avaliada.A1.1

33EUGENIA FLORIDA - --- Menos preocupante.A1.1

37GUAREA GUIDONIA - carrapeta, gitó, jatuauba,
marinheiro Não avaliada.A1.1

4GUETTARDA POHLIANA - veludo, veludo-vermelho Não avaliada.A1.1

23GUETTARDA VIBURNOIDES - --- Não avaliada.A1.1

35KIELMEYERA CORIACEA - Pau-santo Não avaliada.A1.1

12MACHAERIUM ACUTIFOLIUM - --- Não avaliada.A1.1

23MACHAERIUM OPACUM - --- Não avaliada.A1.1

106MAGONIA PUBESCENS - timbó-do-cerrado, tingui Menos preocupante.A1.1

8

BUCHENAVIA TOMENTOSA - tanebuco, cuiara,
pebanheira, tanimbuca, migol, piá-banheira, mirindiba,
merindiba, pau-pilão, imbuzeiro, miringiba, cambry,
tarumara, biriba tarumã, piá-banheira, tanimbuca
mirindiba, imbú-do-sertão

Não avaliada.A1.1

178
MATAYBA GUIANENSIS - brazeiro, camboatã, canela-de-
negro, camboatá-branco, olho-de-cotia, mataiba,
batabaiba, jatuá-uba, jatuá-iba, atou-aou, pau-da-
digestão

Não avaliada.A1.1

41MICONIA FERRUGINATA - --- Não avaliada.A1.1

2MIMOSA CAESALPINIIFOLIA - unha-de-gato, sabiá Menos preocupante.A1.1

16BYRSONIMA COCCOLOBIFOLIA - --- Menos preocupante.A1.1

13OURATEA HEXASPERMA - barba-de-bode, vassoura-de-
bruxa Não avaliada.A1.1

260BYRSONIMA CRASSIFOLIA - --- Não avaliada.A1.1

8PALICOUREA RIGIDA - Bate-caixa Não avaliada.A1.1

12
PERA GLABRATA - cabeluda -do-mato, coração-de-bugre,
folha miuda, sapateiro, sete casca, tabacuva; tabocuva,
tamanqueira, pau de sapateiro

Não avaliada.A1.1

7PIPER ADUNCUM - pimenta longa, ti nixpu Kaxiwá Não avaliada.A1.1

24PIPTOCARPHA ROTUNDIFOLIA - Candeia, Infalível, Para-
tudo Não avaliada.A1.1

48

PLATHYMENIA RETICULATA - Vinhático-do-cerrado,
Vinhático-do-campo, Vinhático, Amarelinho, Vinhático-
testa-de-boi, Candeia, Pau-de-candeia, Oiteira,
Vinhático-castanho, Pau-amarelo, Amarelo, Acende-
candeia, Vinhático-branco, Vinhátivo-rajado

Menos preocupante.A1.1

12PLENCKIA POPULNEA - Marmeleiro, mangabara Não avaliada.A1.1

9
STRYPHNODENDRON ADSTRINGENS - Barbatimão,
Barba-de-timão, Casca-da-virgindade, Faveira,
Barbatimão-Branco

Menos preocupante.Y1.5

7
ASTRONIUM URUNDEUVA - Aroeira, Urindeuva, Aroeira-
do-sertão, Aroeira-do-cerrado, Pandeiro, Almecega,
Urundeuva

ProtegidaY1.5

3CASEARIA GRANDIFLORA - --- Não avaliada.Y1.5

2CECROPIA PACHYSTACHYA - embaúba, embaúba-branca Não avaliada.Y1.5
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1CONNARUS SUBEROSUS - Pau-ferro Não avaliada.Y1.5

49
CURATELLA AMERICANA - Lixeira, Lixa, Cajueiro-bravo,
Caimbé, Cajueiro-bravo-do-campo, Pentieira, Sambaíba,
Cajueiro-do-mato, Cambarba, Marajoara

Não avaliada.Y1.5

1DIDYMOPANAX MOROTOTONI - --- Não avaliada.Y1.5

9DIMORPHANDRA MOLLIS - --- Não avaliada.Y1.5

2DIPTERYX ALATA - Baru, barú ProtegidaY1.5

2KIELMEYERA CORIACEA - Pau-santo Não avaliada.Y1.5

93PHYSOCALYMMA SCABERRIMUM - Grão-de-porco, Cega-
machado, Pau-de-rosa, Itaúba de capoeira Menos preocupante.Y1.5

128EMMOTUM NITENS - Pau-sobre, Faia, Pau-de-sobre,
Sobre, Cabriteiro, Bapeba-preta, Fruta-de-anta, Aderno Não avaliada.Y1.5

1LEUCAENA LEUCOCEPHALA - Leucena Não avaliada.Y1.5

8

BOWDICHIA VIRGILIOIDES - Sucupira-preta, Sucupira-do-
campo, Sepifirme, Paricarana, Sucupira, Sucupira-mirim,
Sucupira-verdadeira, Sapupura-do-campo, Sucupira-
amarela, Sucupira-branca, Sucupira-parda, Sucupira-
roxa, Sucupiruçu-branco, Sucupira-do-cerrado,
Macanaíba, Macanaíba-parda, Macanaíba-pele-de-sapo

Quase ameçada.Y1.5

2BROSIMUM GAUDICHAUDII - Mama-cadela, Mamica-de-
cadela, Conduru Não avaliada.Y1.5

1CARYOCAR BRASILIENSE - pequi, Piquizeiro, piqui ImuneY1.5

1CITRUS ×LIMON - limão, limão-cravo Não avaliada.Y1.5

4COCOS NUCIFERA - Coco-verde, Coqueiro, Coco-da-
bahia, Coqueiro-da-praia Não avaliada.Y1.5

1MACHAERIUM ACULEATUM - jacarandá-de-espinho,
escada-de-macaco Não avaliada.Y1.5

1MACHAERIUM ACUTIFOLIUM - --- Não avaliada.Y1.5

1AEGIPHILA VERTICILLATA - --- Não avaliada.Y1.5

1
ANACARDIUM HUMILE - caju-do-cerrado, cajuzinho-do-
cerrado, caju-anão, caju-do-campo, cajuí, cajuhy, caju-
mirim, caju-rasteiro, cajuzinho, cajuzinho-do-campo

Menos preocupante.Y1.5

1ASPIDOSPERMA MACROCARPON - pereiro Menos preocupante.Y1.5

1ASPIDOSPERMA SUBINCANUM - --- Não avaliada.Y1.5

3EUGENIA DYSENTERICA - Cagaita, Cagaiteira Não avaliada.Y1.5

1MANGIFERA INDICA - --- Não avaliada.Y1.5

1MYRCIA SPLENDENS - --- Não avaliada.Y1.5

1OURATEA HEXASPERMA - barba-de-bode, vassoura-de-
bruxa Não avaliada.Y1.5

4PSIDIUM GUAJAVA - goiaba Não avaliada.Y1.5

3QUALEA GRANDIFLORA - pau terra de folha larga Não avaliada.Y1.5

1ROUREA INDUTA - Chapeudinha, Pau de porco, Não avaliada.Y1.5

1SAPIUM GLANDULOSUM - burra-leiteira, janaguba,
seringarana Não avaliada.Y1.5

1TERMINALIA ARGENTEA - Capitão-do-campo Não avaliada.Y1.5

1TOCOYENA FORMOSA - Jenipapo Não avaliada.Y1.5

2VATAIREA MACROCARPA - Amargo, Amargoso, Pau-roxo,
Sucupira-amargosa, Sucupira-preta Não avaliada.Y1.5
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1
ZANTHOXYLUM CARIBAEUM - arrudaná, cera cozida do
Sul, espinheiro-preto, limãozinho preto, maminha preta
do Sul, mamiqueira-fedorenta, pau-de-barrão, tabatinga,
tamanqueira

Não avaliada.Y1.5

2SIMAROUBA VERSICOLOR - mata-cachorro, paraíba Não avaliada.Y1.5

2SOLANUM LYCOCARPUM - Fruta-do-lobo Não avaliada.Y1.5

1
XYLOPIA SERICEA - Chapéu de sol, Embira, Embira
vermelha, Pau de embira, Pimenta, Pimenta de macaco,
Pimenta dos negros, Pimenteira, Pindaíba, Pindaíba
branca, Pindaíba preta, Semente de embira, Tucaneiro

Não avaliada.Y1.5

2TAPIRIRA GUIANENSIS - camboatá, cupuba, pau-pombo,
peito-de-pomba Não avaliada.Y1.5

1

ZANTHOXYLUM RHOIFOLIUM - carne-de-anta, espinho-
de-vintém, juva, juvevê, laranjeira-brava, laranjinha,
limãozinho, mamica-de-cadela, mamica-de-porca, pau-
de-cachorro, tamanqueira-de-espinho, tamanqueira-
limão, tamanqueiro(a), tambatarão, tembetaru, teta-de-
cadela, tinguaciba

Não avaliada.Y1.5

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

RAFAELA VILELA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO
DO MEIO BIÓTICO PARA A FLORA20746018.440.101-12

ATAUALPA NASCIUTTI VELOSO CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

1005174822148.891.291-20

ITAMAR LUIZ MEIRELES SACHETTO CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO DE
MEIO FÍSICO2304/D-GO509.419.257-49

PATRICIA SILVA GOMES CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO DE
MEIO SOCIOECONÔMICO18265/D-GO886.702.361-68

PATRICIA SILVA GOMES CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

18265/D-GO886.702.361-68

ITAMAR LUIZ MEIRELES SACHETTO CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

2304/D-GO509.419.257-49

RICARDO ARAÚJO PRUDENTE PIRES CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO
DO MEIO BIÓTICO PARA A FAUNA062520/04019.068.051-21

JOSE EDUARDO TEIXEIRA DE
ALARCAO

CRT 01 - CONSELHO REGIONAL DOS
TÉCNICOS INDUSTRIAIS

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

22582565.391.341-34

KELLY FERNANDA FERNANDEZ
NOGUEIRA

CAU - CONSELHO DE ARQUITETURA E
URBANISMO

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

00A1611291002.398.171-76

AUGUSTO BRENNER BRITO
VILARINHO

CAU - CONSELHO DE ARQUITETURA E
URBANISMO

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA EXECUÇÃO
E ACOMPANHAMENTO DE PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS

A1862472750.602.991-04

CECILIA GARCIA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

22632/D-GO809.037.111-68

AUTORIZAÇÕES

FICA AUTORIZADA AS ATIVIDADES DE MANEJO E MANUTENÇÃO DOS PLANTIOS COMPENSATÓRIOS.

FICA AUTORIZADA A MANUTENÇÃO DE ACEIROS, ESTRADAS E ACESSOS NECESSÁRIOS A PROTEÇÃO E OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NAS CONDIÇÕES
ESTABELECIDAS.

VEDAÇÕES

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Pavimentação de vias
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É  PROIBIDO  CAÇAR  E  OU  MANTER  ANIMAIS  SILVESTRES  EM  CATIVEIRO;  USAR  E  TRANSPORTAR  OVOS,  LARVAS  OU  ESPÉCIES  DA  FAUNA  SILVESTRE,  BEM
COMO  PRODUTOS  E  OBJETOS  DELA  ORIUNDOS,  SALVO  QUANDO  AUTORIZADO  PELA  AUTORIDADE  COMPETENTE.

ESTA  LICENÇA  NÃO  APROVA  A  LOCALIZAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  OU  PARTE(S)  DELE  EM  UNIDADE(S)  DE  CONSERVAÇÃO  DE  USO  SUSTENTÁVEL  DE
DOMÍNIO  PÚBLICO  ESTADUAL  OU  MUNICIPAL.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM SOBREPOSIÇÃO A PROJETO(S) PREVISTO(S) EM PLANO(S) E OU
PROGRAMA(S) GOVERNAMENTAL(IS) APROVADO(S).

FICA VEDADO PARA QUAISQUER FINS O USO DE CAVERNAS E SUAS ADJACÊNCIAS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO.

OS  RESÍDUOS  SÓLIDOS  PERIGOSOS,  INCLUSIVE  EMBALAGENS,  NÃO  PODERÃO,  EM  HIPÓTESE  ALGUMA,  SER  QUEIMADOS  A  CÉU  ABERTO  OU  DISPOSTOS
DIRETAMENTE  NO  SOLO  OU  EM  CORPOS  D’ÁGUA.

FICA  VEDADO  O  DESCARTE  A  CÉU  ABERTO  E  DIRETAMENTE  SOB  O  SOLO  DOS  RESÍDUOS  COMO,  POR  EXEMPLO,  LODO  DE  ESGOTO  ORIUNDOS  DAS
MANUTENÇÕES DO SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE EFLUENTES.  OS RESÍDUOS DEVEM TER SEU TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL REALIZADOS
SOMENTE  POR  EMPRESAS  AUTORIZADAS  E  LICENCIADAS  PARA  ESTE  FIM.  DEVEM  SER  MANTIDAS  NO  EMPREENDIMENTO  EVIDÊNCIAS  (NOTAS  FISCAIS  DE
SERVIÇO,  TERMO  DE  RECEBIMENTO,  ETC.)  DA  DESTINAÇÃO  FINAL  ADEQUADA  DESTE  TIPO  DE  RESÍDUO.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA O CORTE DE INDIVÍDUOS ARBÓREOS EM ÁREAS DE CAMPOS NATURAIS, (CAMPO RUPESTRE, CAMPO SUJO, CAMPO LIMPO) OU
QUALQUER OUTRA FITOFISIONOMIA ONDE A SUA OCORRÊNCIA NATURAL DE INDIVÍDUOS SEJA DE MANEIRA ISOLADA COMO CERRADO RUPESTRE.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA O CORTE DE ÁRVORES EM ÁREAS RURAIS.

FICA VEDADA A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO CASO SEJA EXCEDIDO A QUANTIDADE MÁXIMA DE PESSOAS QUE O LOCAL SUPORTA.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM SOBREPOSIÇÃO A DUTO(S) E/OU CANAL(AIS), INCLUINDO SUA(S)
FAIXA(S)  DE  SERVIDÃO  (OLEODUTO,  GASODUTO,  POLIDUTO,  CARBODUTO,  REDE  DE  DISTRIBUIÇÃO  DE  GÁS,  MINERODUTO,  ADUTORAS,  CABOS
SUBTERRÂNEOS  E  OUTROS)  PRÉ-EXISTENTE(S).

FICA VEDADA A DESTINAÇÃO DIRETA DOS EFLUENTES, INCLUINDO O ESGOTO SANITÁRIO, EM FOSSA RUDIMENTAR, POÇOS, BURACOS OU QUALQUER OUTRA
FORMA QUE NÃO OCORRA O TRATAMENTO PRÉVIO.

ESTE REGISTRO AMBIENTAL NÃO AUTORIZA INTERVENÇÕES EM PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO E/OU ESPELEOLÓGICO E/OU PALEONTOLÓGICO.

ESTA  LICENÇA  NÃO  APROVA  A  LOCALIZAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  OU  PARTE(S)  DELE  EM  SOBREPOSIÇÃO  A  FERROVIA(S)  PRÉ-EXISTENTE(S),  E  SUA(S)
FAIXA(S)  DE  SERVIDÃO.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S)  DELE EM SOBREPOSIÇÃO A BARRAGEM(ENS)  E  RESERVATÓRIO(S)  PRÉ-
EXISTENTE(S).

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE SE HOUVER A REMOÇÃO DE PESSOA(S) E/OU INFRAESTRUTURA(S) E
BENFEITORIA(S) DE DOMÍNIO PRIVADO.

FICA VEDADA A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO SEM A LIGAÇÃO DOS LOTES A REDE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA CONCESSIONÁRIA LOCAL.

FICA  VEDADO  A  OPERAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  SEM  A  IMPLANTAÇÃO  DE  SISTEMA  DE  COLETA  DA  ÁGUA  PLUVIAL  CONFORME  NORMAS  ABNT  E
LEGISLAÇÃO  VIGENTE.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE NO INTERIOR DA ZONA DE USO DEFINIDAS PELO PLANO DE MANEJO
DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE USO SUSTENTÁVEL DE DOMÍNIO PÚBLICO OU, NA AUSÊNCIA DESTE, NO LIMITE DE ATÉ 2.000 (DOIS MIL) METROS DA(S)
UNIDADE(S) DE CONSERVAÇÃO.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE A UMA DISTÂNCIA MENOR OU IGUAL A 250 METROS DE CAVIDADES
NATURAIS SEM A APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO QUE ATESTE, POR MEIO EVIDÊNCIAS (DESCRITIVAS, FOTOGRÁFICAS, DOCUMENTAIS
E OUTRAS), A AUSÊNCIA DE CAVIDADES NATURAIS SUBTERRÂNEAS.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM COM TORRES DE COMUNICAÇÃO.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM TERRITÓRIO(S) QUILOMBOLA(S).

FICA VEDADO O LANÇAMENTO (DESTINAÇÃO FINAL) DE EFLUENTES, INCLUSIVE ESGOTO SANITÁRIO, EM CURSOS D’AGUA E/OU LAGOAS SEM TRATAMENTO
PRÉVIO E OUTORGA OU DISPENSA DE OUTORGA DE LANÇAMENTO EM CORPO HÍDRICO.

É  VEDADA  A  QUEIMA  DA  MADEIRA  ORIUNDA  DO  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS,  SENDO PERMITIDO  MEDIANTE  AUTORIZAÇÃO,  A  QUEIMA  DE  RESÍDUOS,
COMO GALHADAS  E  RAÍZES.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM ÁREA(S) DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP).

FICA VEDADA A UTILIZAÇÃO DE VAZÃO OU CONSUMO MAIORES DO QUE A SOLICITADA NA OUTORGA.

FICA VEDADA, EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA, A QUEIMA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS A CÉU ABERTO.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A  LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S)  DELE  EM SÍTIO(S)  E  MONUMENTO(S)  DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO,
PALEONTOLÓGICO,  HISTÓRICO,  ARTÍSTICO E  CULTURAL.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM ASSENTAMENTO(S) RURAL(IS).

FICA  VEDADA,  SEM  AUTORIZAÇÃO,  A  INSTALAÇÃO  OU  QUAISQUER  ATIVIDADES  EM  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  ÁREAS  VERDES,  E
REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA A SUPRESSÃO DE FRAGMENTOS DE VEGETAÇÃO NATIVA.

ESTE REGISTRO NÃO AUTORIZA NENHUMA OUTRA ATIVIDADE QUE NÃO SEJA O CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS POR HECTARE EM ÁREA URBANA LICENCIADA
PELA SEMAD, EXCETO SE FOREM ESPÉCIMES TOMBADAS.
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ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM SOBREPOSIÇÃO A RODOVIA(S), ESTRADA(S) E ACESSO(S) PRÉ-
EXISTENTE(S), E SUA(S) FAIXA(S) DE SERVIDÃO.

FICA PROIBIDO O USO DO FOGO, EXCETO QUANDO O USO SEJA JUSTIFICADO EM PRÁTICAS AGROPASTORIS OU FLORESTAIS, MEDIANTE AUTORIZAÇÃO DO
ÓRGÃO AMBIENTAL.

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM SOBREPOSIÇÃO A LINHA(S) DE TRANSMISSÃO PRÉ-EXISTENTE(S).

ESTA LICENÇA NÃO APROVA A LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU PARTE(S) DELE EM SOBREPOSIÇÃO A ÁREA(S) COM REGIME DE CONCESSÃO E/OU
LICENCIAMENTO DE LAVRA, E/OU MONOPOLIZAÇÃO DE LAVRA E/OU PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA EMITIDA PELA AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO.

FICA PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO SEM O DOCUMENTO DE ORIGEM FLORESTAL – DOF.

ESTA  LICENÇA  NÃO  APROVA  A  LOCALIZAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  OU  PARTE(S)  DELE  NO  INTERIOR  DE  RESERVA(S)  PARTICULAR(ES)  DO  PATRIMÔNIO
NATURAL  (RPPN)  ESTADUAL  OU  MUNICIPAL.

FICA VEDADO O USO DE CORRENTÃO.

ESTA  LICENÇA  NÃO  APROVA  A  LOCALIZAÇÃO DO  EMPREENDIMENTO OU  PARTE(S)  DELE  EM  UNIDADE(S)  DE  CONSERVAÇÃO DE  PROTEÇÃO INTEGRAL  DE
DOMÍNIO  PÚBLICO  ESTADUAL  OU  MUNICIPAL.

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Abertura de acessos sem pavimentação para uso temporário

FICA  VEDADA  A  EXECUÇÃO  DA  ATIVIDADE  G2.2  -  Construção  e  operação  de  ponto(s)  de  abastecimento  de  combustível  para  veículos  automotores,
temporários  ou  permanentes,  com  capacidade  de  armazenamento  aéreo  menor  que  15  m³

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção e operação de oficina(s) de manutenção, lubrificação e borracharia de veículos, equipamentos e
maquinários

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção e operação de pátio(s) de lavagem de veículos e maquinários

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção e operação de pátio(s) de estacionamento de máquinas

FICA  VEDADA  A  EXECUÇÃO  DA  ATIVIDADE  G2.2  -  Operação  de  sistema(s)  de  geração  de  energia  elétrica  por  meio  da  queima  de  combustíveis  fósseis
(geradores)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Movimentação de máquinas, veículos e equipamentos em acessos não pavimentados

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção de obra(s) de arte (rotatórias, viadutos e afins)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Extração de material de empréstimo (areia, cascalho, saibro, rochas) para utilização imediata na construção
civil

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Disposição de material excedente (bota fora)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Abertura de vias

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Operação de usina móvel de asfalto

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção de estação de tratamento de água (ETA)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção de atracadouro

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção de tanques escavados para criação de peixes (escavações, cortes e aterros)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Instalação em área de preservação permanente da infraestrutura de bombeamento para abastecimento
dos tanques escavados (rio,  córrego, etc.)

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Construção de canal(is) para abastecimento dos tanques

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Passeios em barcos de recreio

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Criação de peixes em tanque escavado

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Pesca esportiva em rios

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Pesca esportiva em reservatórios e viveiros

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Operação de estação de tratamento de água

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Operação de sistema de tratamento de efluentes

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE G2.2 - Mergulho em cursos d'água naturais

CONDICIONANTES GERAIS
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1
A OCORRÊNCIA DE INCÊNDIO, INCLUSIVE EM REMANESCENTE DE VEGETAÇÃO NATIVA, RESERVA LEGAL OU ÁREA DE PROTEÇÃO PERMANENTE, DEVE
SER  IMEDIATAMENTE  COMBATIDO  E  CONTIDO,  DEVENDO  O  ÓRGÃO  AMBIENTAL  SER  INFORMADO  O  MAIS  BREVE  POSSÍVEL,  CABENDO  AO
EMPREENDEDOR  RECUPERAR  TOTALMENTE  A  ÁREA  DEGRADADA.

2 A  PRESENTE  LICENÇA  NÃO  DISPENSA  E  NEM  SUBSTITUI  OUTROS  ALVARÁS  OU  CERTIDÕES  EXIGIDAS  PELA  LEGISLAÇÃO  FEDERAL,  ESTADUAL  OU
MUNICIPAL.

3
A  SEMAD  DEVERÁ  SER  COMUNICADA,  O  MAIS  BREVE  POSSÍVEL,  EM  CASO  DE  ACIDENTES  QUE  ENVOLVAM  O  MEIO  AMBIENTE  OU  EM  CASOS  DE
OCORRÊNCIAS  DE  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DE  INTERVENÇÃO  EM  ÁREAS  PROTEGIDAS,  DISPOSIÇÃO  INADEQUADA  DE  RESÍDUOS
SÓLIDOS,  CONTAMINAÇÃO  POR  ÓLEOS  E  GRAXAS,  ENTRE  OUTRAS  AÇÕES  PRATICADAS  QUANDO  DA  OPERAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

4

A SEMAD,  MEDIANTE DECISÃO MOTIVADA,  PODERÁ MODIFICAR AS CONDICIONANTES E  AS MEDIDAS DE CONTROLE E  ADEQUAÇÃO,  SUSPENDER OU
CANCELAR ESTA LICENÇA, CASO OCORRA: (I) OMISSÃO OU FALSA DESCRIÇÃO DE INFORMAÇÕES DETERMINANTES OU RELEVANTES PARA A EMISSÃO
DA  LICENÇA;  (II)  SUPERVENIÊNCIA  DE  GRAVES  RISCOS  AMBIENTAIS  E  DE  SAÚDE;  (III)  ACIDENTES  COM  SIGNIFICATIVO  DANO  AMBIENTAL  OU
RECORRENTES;  (IV)  VIOLAÇÃO  OU  INADEQUAÇÃO  DE  QUAISQUER  CONDICIONANTES  OU  NORMAS  LEGAIS;  (V)  PRÁTICA  DE  ATIVIDADES  NÃO
AUTORIZADAS  NO  ÂMBITO  DA  LICENÇA.

5

A  SEMAD,  MEDIANTE  DECISÃO  MOTIVADA,  PODERÁ  MODIFICAR  AS  MEDIDAS  DE  CONTROLE  E  ADEQUAÇÃO,  SUSPENDER  OU  CANCELAR  ESTE
REGISTRO/LICENÇA,  CASO  OCORRA:  (I)  OMISSÃO  OU  FALSA  DESCRIÇÃO  DE  INFORMAÇÕES  DETERMINANTES  OU  RELEVANTES  PARA  A  EMISSÃO  DO
REGISTRO/LICENÇA;  (II)  SUPERVENIÊNCIA  DE  GRAVES  RISCOS  AMBIENTAIS  E  DE  SAÚDE;  (III)  ACIDENTES  COM  SIGNIFICATIVO  DANO  AMBIENTAL  OU
RECORRENTES;  (IV)  VIOLAÇÃO  OU  INADEQUAÇÃO  DE  QUAISQUER  CONDICIONANTES  OU  NORMAS  LEGAIS;  (V)  PRÁTICA  DE  ATIVIDADES  NÃO
AUTORIZADAS  NO  ÂMBITO  DO  REGISTRO/LICENÇA.

6 DEVERÁ SER MANTIDA CÓPIA DA LICENÇA AMBIENTAL EMITIDA NO LOCAL DO EMPREENDIMENTO ACOMPANHADA DE RESPECTIVOS ANEXOS.

7 EM CASO DE CONSTATAÇÃO DE INCONSISTÊNCIA NAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU DE RISCOS E DANOS À SAÚDE PÚBLICA E AO MEIO AMBIENTE A
SEMAD REALIZARÁ NOVAS EXIGÊNCIAS.

8 EM  CASO  DE  MUDANÇA  DE  TITULARIDADE  OU  DE  RESPONSABILIDADE  PELO  EMPREENDIMENTO  DEVERÁ  SER  ATUALIZADO  O  CADASTRO  DO
EMPREENDEDOR  IMEDIATAMENTE.

9 EM  CASO  DE  MUDANÇA  DE  TITULARIDADE  OU  DE  RESPONSABILIDADE  PELO  EMPREENDIMENTO  DEVERÁ  SER  ATUALIZADO  O  CADASTRO  DO
EMPREENDEDOR  NO  PRAZO  DE  ATÉ  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  MUDANÇA.

10 EM  CASO  DE  MUDANÇA  DO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO,  ALTERAR  O  CADASTRO  E  JUNTAR  NOVA  ART  (OU  DOCUMENTO  DO  RESPECTIVO  CONSELHO
PROFISSIONAL)  SUBSTITUTIVA  NO  PRAZO  DE  ATÉ  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  MUDANÇA.

11
ESTA  LICENÇA  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDA  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES  ANEXADAS  AO  PROCESSO,  ACEITANDO-SE  OS  MESMOS  COMO  VERÍDICOS,
SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE  DOS  MESMOS  CULMINARÁ  NO  CANCELAMENTO  DA  PRESENTE  LICENÇA  AMBIENTAL,  ALÉM  DAS  SANÇÕES
APLICÁVEIS  CONFORME  A  LEGISLAÇÃO  DE  REGÊNCIA.

12 ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA NENHUMA OUTRA ATIVIDADE PASSÍVEL  DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL QUE NÃO SEJAM AS EXPRESSAMENTE ACIMA
MENCIONADAS.

13
ESTE  REGISTRO ESTÁ  SENDO CONCEDIDO COM BASE  NAS  INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO,  ACEITANDO-SE  AS  MESMAS COMO VERÍDICAS,
SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE  DAS  MESMAS  CULMINARÁ  NO  CANCELAMENTO  DO  PRESENTE  REGISTRO  AMBIENTAL,  ALÉM  DAS  SANÇÕES
APLICÁVEIS  CONFORME  A  LEGISLAÇÃO  DE  REGÊNCIA.

14 IMPACTOS  AMBIENTAIS  PROVOCADOS  PELO  EMPREENDIMENTO  E  QUE  NÃO  TENHAM  CONSTADO  DA  AVALIAÇÃO  OU  DESTA  LICENÇA  DEVERÃO  SER
INFORMADOS  IMEDIATAMENTE  À  SEMAD,  ACOMPANHADOS  DAS  MEDIDAS  DE  MITIGAÇÃO  NECESSÁRIAS.

15 INDENIZAR  OU  REPARAR  OS  DANOS  CAUSADOS  PELO  EMPREENDIMENTO  AO  MEIO  AMBIENTE  INDEPENDENTEMENTE  DA  EXISTÊNCIA  DE  CULPA,
CONFORME  PREVISTO  NA  CONSTITUIÇÃO  FEDERAL  E  ESTADUAL  BEM  COMO  NOS  DEMAIS  INSTRUMENTOS  LEGAIS  E  NORMATIVOS  APLICÁVEIS.

16 O PRESENTE REGISTRO/LICENÇA NÃO DISPENSA E NEM SUBSTITUI OUTROS ALVARÁS OU CERTIDÕES EXIGIDAS PELA LEGISLAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL
OU MUNICIPAL.

17 ORIENTAR  OS  COLABORADORES  QUANTO  AOS  ASPECTOS  DE  PRESERVAÇÃO  AMBIENTAL,  NO  QUE  DIZ  RESPEITO  À  DESTINAÇÃO  CORRETA  DE
RESÍDUOS  SÓLIDOS  GERADOS  E  DEMAIS  PRÁTICAS  QUE  MELHOREM  O  AMBIENTE  DE  TRABALHO.

18
PARA  O  CUMPRIMENTO  DOS  CONDICIONANTES  OS  RELATÓRIOS,  LAUDOS  E  DOCUMENTOS  A  SEREM  APRESENTADOS  DEVERÃO  SER  ASSINADOS
PELO(S)  RESPECTIVO(S)  RESPONSÁVEL(IS)  TÉCNICO(S)  HABILITADO(S),  COM  IDENTIFICAÇÃO,  FORMAÇÃO  E  NÚMERO  DE  REGISTRO  JUNTO  AO
CONSELHO  DE  CLASSE  DO  PROFISSIONAL,  ACOMPANHADO  DA  ANOTAÇÃO  DE  RESPONSABILIDADE  TÉCNICA  ART  (SEMPRE  QUE  APLICÁVEL).

19 PROMOVER  A  SINALIZAÇÃO  ADEQUADA  E  EQUIPAMENTOS  DE  SEGURANÇA  E  PROTEÇÃO  PARA  EVITAR  ACIDENTES  NA  ÁREA  DE  REALIZAÇÃO  DA
ATIVIDADE.

20 QUALQUER ALTERAÇÃO QUE VIER A OCORRER NO PROJETO, A SEMAD DEVERÁ SER COMUNICADA, ACOMPANHADA DE ANÁLISE SOBRE ALTERAÇÕES
QUE DECORRERÃO SOBRE OS IMPACTOS AMBIENTAIS AVALIADOS.

21 QUALQUER INTERVENÇÃO FORA DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) DEVERÁ SER OBJETO DE OUTRA LICENÇA AMBIENTAL.

22 REQUERER, COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 120 DIAS DA EXPIRAÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DA PRESENTE LICENÇA, A SUA RENOVAÇÃO, FICANDO
ESTE PRORROGADO ATÉ A MANIFESTAÇÃO DEFINITIVA DA SEMAD.

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS PRAZO

23
A  VIABILIDADE  AMBIENTAL  E  LOCACIONAL  DESTA  LICENÇA  FICA  CONDICIONADA  À  APRESENTAÇÃO  DO  PROJETO  ARQUITETÔNICO
COM  A  COMPROVAÇÃO,  POR  MEIO  DE  LAUDO  EMITIDO  POR  PROFISSIONAL  CAPACITADO,  DA  EXISTÊNCIA  DE  HARMONIA
ARQUITETÔNICA,  URBANÍSTICA  E  PAISAGÍSTICA  ENTRE  O  EMPREENDIMENTO  E  O  MUNICÍPIO  DE  PIRENÓPOLIS  E  ADJACÊNCIAS. 23/02/2029

24
A  VIABILIDADE  DO  EMPREENDIMENTO  ESTÁ  CONDICIONADA  À  MANUTENÇÃO  DO  POTENCIAL  TURÍSTICO  (MONUMENTOS  E/OU
PAISAGENS  NATURAIS  NOTÁVEIS)  DAS  ÁREAS  DE  INFLUÊNCIA  DO  EMPREENDIMENTO  OU  À  COMPENSAÇÃO  DOS  IMPACTOS
CAUSADOS,  A  SER  FIRMADA  JUNTO  À  SEMAD  ANTES  DA  EMISSÃO  DA  LI.

25
A ÁREA DESTINADA PARA O CUMPRIMENTO DE MEDIDA COMPENSATÓRIA, EM SUBSTITUIÇÃO DO PLANTIO COMPENSATÓRIO, DEVE
GARANTIR A CONSERVAÇÃO MAIS PRÓXIMA POSSÍVEL DO ECOSSISTEMA ORIGINAL DAS ESPÉCIES AMEAÇADAS, COM O OBJETIVO DE
PROMOVER A SOBREVIVÊNCIA DA(S) MESMAS.

26
DIVULGAR  POR  MEIO  DE  RÁDIOS  LOCAIS,  JORNAIS  LOCAIS,  CARTILHAS,  FOLDERS,  SITE  DA  EMPRESA,  SINE  E/OU  OUTROS,  EM
LINGUAGEM ADEQUADA AO PÚBLICO LOCAL, INFORMAÇÕES SOBRE AS OPORTUNIDADES E POSSIBILIDADES DE AQUISIÇÃO DE BENS
E SERVIÇOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.
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27 INCLUIR NO PROJETO EXECUTIVO A IMPLANTAÇÃO DAS MEDIDAS PREVISTAS EM NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE PARA
INSTALAÇÃO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES.

28 INCLUIR  NO  PROJETO  EXECUTIVO  DO  EMPREENDIMENTO  A  NECESSIDADE  DE  MEDIDAS  DE  RECUPERAÇÃO  AMBIENTAL
(REVEGETAÇÃO)  DOS  TALUDES  FORMADOS  EM  FUNÇÃO  DAS  ATIVIDADES  DE  ESCAVAÇÃO  EM  SOLO,  CORTES  E  ATERROS.

29 INCLUIR  NO  PROJETO  EXECUTIVO  DO  EMPREENDIMENTO  A  PRIORIZAÇÃO  DE  CONTRATAÇÃO  DE  BENS  E  SERVIÇOS  DA  ÁREA  DE
INFLUÊNCIA  DO  EMPREENDIMENTO.

30

INCLUIR  NO  PROJETO  EXECUTIVO  DO  EMPREENDIMENTO,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E
LEGISLAÇÃO  VIGENTE,  SISTEMA  DE  DISCIPLINAMENTO  DA  DRENAGEM  PLUVIAL  COM  O  OBJETIVO  DE  REDUZIR  A  VELOCIDADE  DO
ESCOAMENTO SUPERFICIAL, FAVORECER A INFILTRAÇÃO NO(S) ACESSO(S) SEM PAVIMENTAÇÃO ABERTOS QUE SERÃO UTILIZADOS
PELO EMPREENDIMENTO PARA MOVIMENTAÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS. SUGERE-SE AS SEGUINTES MEDIDAS: CURVAS EM NÍVEL,
BARRAGINHAS OU CACIMBAS, CAIXAS RETENTORAS DE SÓLIDOS ENTRE OUTRAS.

31

INCLUIR  NO  PROJETO  EXECUTIVO  DO  EMPREENDIMENTO,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E
LEGISLAÇÃO  VIGENTE,  SISTEMA  DE  DISCIPLINAMENTO  DA  DRENAGEM  PLUVIAL  COM  O  OBJETIVO  DE  REDUZIR  A  VELOCIDADE  DO
ESCOAMENTO  SUPERFICIAL,  FAVORECER  A  INFILTRAÇÃO  NO(S)  PÁTIO(S)  DE  ESTACIONAMENTO  DE  VEÍCULOS  A  SER(EM)
UTILIZADO(S) PELO EMPREENDIMENTO. O SISTEMA DEVE ABRANGER TODO O PERÍMETRO DO CANTEIRO. SUGERE-SE AS SEGUINTES
MEDIDAS: CANALETAS DE DRENAGEM, CURVAS EM NÍVEL, BARRAGINHAS OU CACIMBAS, CAIXAS RETENTORAS DE SÓLIDOS ENTRE

32
INCLUIR NO PROJETO EXECUTIVO, CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE SISTEMA DE
COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DOS EFLUENTES SANITÁRIOS QUE SERÃO GERADOS PELA CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO
DO(S) CANTEIRO(S) DE OBRAS.

33

INCLUIR NO PROJETO EXECUTIVO, CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE, SISTEMA DE
DISCIPLINAMENTO  DA  DRENAGEM  PLUVIAL  COM  O  OBJETIVO  DE  REDUZIR  A  VELOCIDADE  DO  ESCOAMENTO  SUPERFICIAL,
FAVORECER  A  INFILTRAÇÃO  NO(S)  CANTEIRO(S)  DE  OBRAS  A  SEREM  UTILIZADO  PELO  EMPREENDIMENTO.  O  SISTEMA  DEVE
ABRANGER  TODO  O  PERÍMETRO  DO  CANTEIRO.  SUGERE-SE  AS  SEGUINTES  PRÁTICAS:  CANALETAS  DE  DRENAGEM,  CURVAS  EM
NÍVEL,  BARRAGINHAS  OU  CACIMBAS,  CAIXAS  RETENTORAS  DE  SÓLIDOS  ENTRE  OUTRAS.

34 MANTER CONSERVADAS AS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO IMÓVEL.

35

PREVER NO PROJETO EXECUTIVO DO EMPREENDIMENTO O FORNECIMENTO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE (BALDEAÇÃO/TRASNFER)
PARA  SEUS  HÓSPEDES/PROPRIETÁRIOS,  ENTRE  O  CENTRO  HISTÓRICO  E  O  EMPREENDIMENTO,  EM  AMBOS  OS  SENTIDOS,  COM
DIVERSIDADE  DE  HORÁRIOS  E  FREQUÊNCIA  ADEQUADA  AO  PÚBLICO,  DE  FORMA  A  MINIMIZAR  OS  POSSÍVEIS  IMPACTOS  DO
AUMENTO  DE  VEÍCULOS  NA  JÁ  SATURADA  ESTRUTURA  VIÁRIA  DA  CIDADE.

36 REALIZAR  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE  A  MANUTENÇÃO  PERIÓDICA  DO
SISTEMA  DE  COLETA  DA  ÁGUA  PLUVIAL.

GEOMETRIAS

ÁREA DO IMÓVEL DESTINADA PARA SERVIDÃO AMBIENTAL PERPÉTUA.

ÁREA REQUERIDA PARA CAI.

ÁREA REQUERIDA PARA CONVERSÃO

PERÍMETRO (LIMITES) DO EMPREENDIMENTO

POLIGONAL DA LICENÇA AMBIENTAL EMITIDA PELA SEMAD.

POLIGONAL(IS) DO(S) CANTEIRO(S) DE OBRA(S).

POLÍGONO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA (AI) DO EMPREENDIMENTO.

POLÍGONO DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) PELO EMPREENDIMENTO.

POLIGONO DA(S) ÁREA(S) COMUNS PERMEÁVEIS.

POLIGONO DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP).

POLIGONO DAS EDIFICAÇÕES

POLÍGONO DAS VIAS.

POLÍGONO DO LIMITE DO EMPREENDIMENTO.

TRAÇADO DO ACESSO EXTERNO AO EMPREENDIMENTO ATÉ A VIA PRINCIPAL (RODOVIA, ESTRADA VICINAL OU RUA).

UNIDADES AMOSTRAIS UTILIZADAS PARA O LEVANTAMENTO DE FLORA

Visualize no mapa

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=LBUYCPMSHN52F15

OS PARÂMETROS/DADOS/INFORMAÇÕES ABAIXO SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DO REQUERENTE, NÃO
PASSANDO POR VALIDAÇÃO DA SEMAD.

ÁREA AUTORIZADA PARA CAI (HA): 0,5670

ÁREA TOTAL AUTORIZADA (HA): 0,5670

ESTA  LICENÇA  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDA  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES  ANEXADAS  AO  PROCESSO,  ACEITANDO-SE  AS  MESMAS  COMO
VERÍDICAS,  SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE  LICENÇA AMBIENTAL,  ALÉM
DAS SANÇÕES APLICÁVEIS  CONFORME A  LEGISLAÇÃO DE  REGÊNCIA.
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Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=LBUYCPMSHN52F15&t=LIC

LBUYCPMSHN52F15

Fonte:

Documento emitido em: 23 de Fevereiro de 2024 às 16:37:31

Endereço para validação:

Valide com um
smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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